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RESUMO 

Introdução: A doença meningocócica é uma infecção bacteriana aguda que se caracterizapor 

síndromes clínicas, sendo a meningite meningocócica a mais frequente delas e a 

meningococcemia a forma mais grave. Seu agente etiológico é a Neisseria meningitidis o 

principal agente etiológico bacteriano de meningite no Brasil. Suas principais manifestações 

clínicas são: febre, cefaléia, vômitos, rigidez da nuca e demais complicações. Seu predomínio 

incide 40 a 50% em crianças menores que 5 anos pertencentes, principalmente nas camadas 

populacionais menos contempladas socioeconomicamente.Objetivo Geral: Demonstrar a 

ocorrência de internações referente às infecções meningocócicas no estado de Sergipe em 

comparação ao Brasil.Objetivo específico: Relacionar fatores causais das diferenças 

epidemiológicas de Sergipe e do resto do país Metodologia: Foi efetuado um estudo 

transversal documental que coletou-se registros do DATASUS referentes às internações e 

coberturas vacinais nas macrorregiões de Sergipe e do restante do Brasil entre os anos de 

2008 e 2017.Resultados: Em Sergipe foi notificado 75 casos de internações por infecções 

meningocócicas do ano de 2008 até 2017 sendo a faixa etária mais acometida deste grupo os 

jovens de 20 a 29 anos com 17 casos notificados. No Brasil, foram relatados 18125 casos 
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coma faixa etária mais acometida de 1 a 4 anos com aproximadamente 20% dos casos seguida 

da faixa etária de 5 a 9 anos com aproximadamente 17 % dos casos.Conclusão: Há uma 

evidente diferença da faixa etária mais acometida no estado de Sergipe em relação ao resto do 

Brasil. Infere-se, portanto, que essa diferença pode ser atribuída a uma ocorrência de surto 

epidemiológico regional ou a cobertura vacinal de Sergipe (média de 93,05% da população 

alvo) dos anos de 2011 a 2017, deslocando, a incidência dos casos para as maiores faixas 

etárias. 

    

Palavras-Chaves: Doença Meningocócica; Neisseria meningitis; Meningite meningocócica. 

 
ABSTRACT 

 

Introduction: Meningococcal disease is an acute bacterial infection that is characterized by 

clinical syndromes, meningococcal meningitis being the most frequent and meningococcemia 

being the most severe form. Its etiologic agent is Neisseria meningitidis, the main bacterial 

etiologic agent of meningitis in Brazil. Its main clinical manifestations are: fever, headache, 

vomiting, stiff neck and other complications. Its predominance affects 40 to 50% in children 

under 5 years of age, mainly in the population less socioeconomicly considered. General 

Objective: To demonstrate the occurrence of hospitalizations for meningococcal infections in 

the state of Sergipe in comparison to Brazil. Specific objective: Relate causal factors of the 

epidemiological differences of Sergipe and the rest of the country Methodology: A cross-

sectional documentary study was carried out, which collected DATASUS records regarding 

hospitalizations and vaccine coverage in the macro regions of Sergipe and the rest of Brazil 

between 2008 and 2017.Results: In Sergipe, 75 cases of hospitalizations for meningococcal 

infections from the year 2008 to 2017 were reported, and the age group most affected by this 

group was 20 to 29 year olds with 17 reported cases. In Brazil, 18125 cases were reported as 

the most affected age group of 1 to 4 years, with approximately 20% of cases followed by the 

age group of 5 to 9 years, with approximately 17% of cases. Conclusion: There is an evident 

difference in the most affected age group in the state of Sergipe in relation to the rest of 

Brazil. It can be inferred, therefore, that this difference can be attributed to a regional 

epidemiological outbreak or Sergipe vaccination coverage (average of 93.05% of the target 

population) for the years 2011 to 2017, shifting the incidence of cases to the largest age 

groups. 

    

Key Words: Meningococcal Disease; Neisseria meningitis; Meningococcal meningitis. 

 

1   INTRODUÇÃO 

A doença meningocócica é uma infecção bacteriana aguda que se caracteriza por 

síndromes clínicas, sendo a meningite meningocócica a mais frequente delas e a 

meningococcemia a forma mais grave. Seu agente etiológico é a Neisseria meningitidis o 

principal agente etiológico bacteriano de meningite no Brasil. Suas principais manifestações 

clínicas são: febre, cefaléia, vômitos, rigidez da nuca e demais complicações. Seu predomínio 

incide 40 a 50% em crianças menores que 5 anos pertencentes, principalmente nas camadas 

populacionais menos contempladas socioeconomicamente. 
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2   OBJETIVO GERAL 

Demonstrar a ocorrência de internações referente às infecções meningocócicas no 

estado de Sergipe em comparação ao Brasil. 

 

2.1 OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Relacionar fatores causais das diferenças epidemiológicas de Sergipe e do resto do 

país. 

 

3    METODOLOGIA 

Foi efetuado um estudo transversal documental que coletou-se registros do DATASUS 

referentes às internações e coberturas vacinais nas macrorregiões de Sergipe e do restante do 

Brasil entre os anos de 2008 e 2017. 

 

4   RESULTADOS 

Em Sergipe foi notificado 75 casos de internações por infecções meningocócicas do 

ano de 2008 até 2017 sendo a faixa etária mais acometida deste grupo os jovens de 20 a 29 

anos com 17 casos notificados. No Brasil, foram relatados 18125 casos coma faixa etária mais 

acometida de 1 a 4 anos com aproximadamente 20% dos casos seguida da faixa etária de 5 a 9 

anos com aproximadamente 17 % dos casos. 

 

5    CONCLUSÃO 

Há uma evidente diferença da faixa etária mais acometida no estado de Sergipe em 

relação ao resto do Brasil. Infere-se, portanto, que essa diferença pode ser atribuída a uma 

ocorrência de surto epidemiológico regional ou a cobertura vacinal de Sergipe (média de 

93,05% da população alvo) dos anos de 2011 a 2017, deslocando, a incidência dos casos para 

as maiores faixas etárias. 
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